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PROFESSORAS RESPONSÁVEIS: 
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CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h          HORÁRIO: Quinta-feira 13h30 

SEMESTRE/ANO: 2º. Semestre 2011      

EMENTA: Estudo da relação língua, cultura, indivíduo e sociedade em diferentes 
contextos multilíngues e multiculturais. 
  

OBJETIVO: A disciplina tem como objetivo discutir as relações que se estabelecem entre 
língua, cultura, indivíduo e sociedade em diferentes contextos de modo a contribuir para 
a compreensão da diversidade linguístico-cultural no mundo e no Brasil. 
 

CONTEÚDO/TÓPICOS: 
- A diversidade linguístico-cultural no mundo e no Brasil.  
- Bi/multilinguismo social e individual.  
- Bilinguismo de minorias e de línguas de prestígio. 
- O funcionamento discursivo do bilíngue; o indivíduo bilíngue e suas práticas 
discursivas/culturais.  
- O conceito de competência bilíngue vs o conceito de competência nativa. 
- A relação língua, discurso, cultura e ensino. 
 

FORMATO DO CURSO: O curso será conduzido na forma de seminários e discussões 
acerca dos tópicos selecionados. 
 

AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio de uma prova escrita e/ou trabalho final de 
curso. Além destas, será levado em conta a participação do aluno / da aluna ao longo do 
curso – presença, leitura prévia de textos e capacidade de discuti-los e apresentação de 
seminários acerca dos textos selecionados.  
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